
A
N

O
 X

X
V

 | 
N

.º 
12

48
26

 d
e 

M
a

rç
o

 d
e 

20
25

  
D

ire
to

ra
: S

a
nd

ra
 R

ib
e

iro
 G

o
nç

a
lv

es
 

SE
M

A
N

Á
R

IO
 G

R
A

TU
IT

O

Administrador Administrador 
de "A Elétrica" de "A Elétrica" 
candidato candidato 
à presidência da ACIFà presidência da ACIF
Projecto liderado pro Carlos Correia é um "misto de Projecto liderado pro Carlos Correia é um "misto de continuidadecontinuidade  
e mudança". Para já é a única lista candidata às eleições de 22 de abril. e mudança". Para já é a única lista candidata às eleições de 22 de abril. 
Pág. 5Pág. 5

PSD e CDS 
renovam 
coligação 
para as 
Autárquicas 
2025
Págs. 7 e 9

Diogo Barros 
propõe-se 
à liderança 
do Bloco 
de Esquerda
Pág. 13

Juventude,
Associativismo 
e Desporto 
na agenda 
do PS
Pág. 6



Falar Direito, por Costa Salgado

Castigos corporais 
a crianças
(ACTOS PRATICADOS POR MÃE, 
PARA ACABAR COM UMA BIRRA)
O caso de jurisprudência que hoje trazemos ao Jornal, visa 
mudar o paradigma do “direito” conferido aos pais para cor-
recção dos filhos. “Não vale tudo”!...

A DECISÃO

O Tribunal da Relação de Lisboa (TRL) decidiu que “integra 
o conceito de maus-tratos físicos ou psíquicos, para efeitos 
da prática do crime de violência doméstica, a conduta de 
uma mãe que, tendo em vista fazer parar a birra de uma 
filha de três anos de idade, a submerge numa piscina até à 
zona do queixo e, alguns dias depois, com o mesmo propósito, a leva de pijama vestido 
para o chuveiro e a molha com água fria, pelas cinco da manhã”.

OS FACTOS

Uma mãe foi condenada numa pena de 2 anos e 6 meses de prisão, suspensa na sua 
execução, pela prática de um crime de violência doméstica; depois de, para parar uma 
birra da filha de três anos de idade, a ter submergido numa piscina, até à zona do quei-
xo; e, alguns dias depois, com o mesmo propósito, a ter levado de pijama vestido para 
o chuveiro e a molhado com água fria, pelas cinco da manhã. Tal actuação, foi por ela 
partilhada num vídeo publicado na sua página de Instagram; porquanto, pensava que 
poderia ajudar outros pais a lidarem com situações idênticas. Não conformada com a 
sua condenação, a mãe recorreu para o TRL.

AJUIZAMENTO DO TRIBUNAL DA RELAÇÃO DE LISBOA

O TRL confirmou a condenação ao decidir que integra o conceito de maus-tratos físicos 
ou psíquicos, para efeitos da prática do crime de violência doméstica, a conduta de uma 
mãe, conforme acima destacamos
A tradicional abertura (e tolerância) à aplicação de castigos corporais sobre crianças 
que tenham por efeito a sua humilhação, tendo por referência o poder/dever de correc-
ção ou educação ou ideias de adequação social, é hoje intolerável à luz de padrões 
internacionalmente reconhecidos.
Quer a nível das Nações Unidas, quer no âmbito do Conselho da Europa, está actu-
almente consagrada a necessidade de protecção das crianças contra a violência e a 
proibição dos castigos corporais e de outras formas cruéis ou degradantes de punição.
Nesse sentido, a estratégia seguida pela mãe para pôr fim às birras da filha nada teve 
de pedagógico; na medida em que, assentou meramente na capacidade física que um 
adulto tem de sujeitar um ser frágil a uma situação de intencional choque. Até pode 
ter posto fim às birras; porém, à custa de um óbvio, instantâneo e muito lamentável 
sofrimento, que nenhum pai, nenhuma mãe, ninguém (absolutamente ninguém), está 
autorizado ou legitimado a causar. Trata-se de uma conduta que sujeitou a criança, 
indefesa, a duas situações de profundo desconforto físico e de degradação da sua con-
dição de pessoa com direitos e dignidade, protagonizadas por uma figura que deveria 
ser encarada como protectora.
As experiências pelas quais a criança passou tinham todos os ingredientes para lhe 
gerar, além do desconforto físico, sentimentos de humilhação, insegurança e despro-
tecção; as quais, são “terreno fértil” para a emergência de repercussões psicológicas 
a nível de medos, ansiedades, vergonhas, baixa auto-estima e dificuldades em gerir as 
emoções; ainda que, não haja notícia de que estas repercussões se tenham evidencia-
do (por ora) no caso concreto.
O facto de a finalidade última da mãe ser a de fazer parar as birras não afasta o dolo 
directo; na medida em que, existem dois tipos de dolo directo: i) aquele em que a re-
alização do tipo objectivo de ilícito constitui o verdadeiro fim da conduta; e, ii) aquele 
em que a realização típica não constitui o fim último do agente, mas surge antes como 
pressuposto ou estádio intermédio necessário à sua concretização.
É nesta segunda categoria que entra a situação em causa, dado que a mãe – ao fazer 
o que fez de forma livre, consciente e deliberada – não tinha como fim último moles-
tar física e psiquicamente a sua filha; visava, outrossim, através da inevitável moléstia 
concretizar o que verdadeiramente pretendia… que era fazer cessar as birras da filha.

REFERÊNCIAS: AC. TRL, PROC. Nº 632/23.9T9VFX, DE 20 DE FEVEREIRO DE 2025; CÓDIGO PENAL, ARTIGOS 14.º 
N.º 1 E 152.º N.º 1
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Na Rua Zeca Afonso, em Bairro...
Porquê?!

Agrupamento D.ª Maria II 
em Atenas

Entre os dias 24 e 27 de fevereiro, quatro docentes 
do Agrupamento de Escolas D. Maria II participaram 
na mobilidade internacional para fins de aprendiza-
gem (Job Shadowing), no âmbito do programa Eras-
mus 2023-1-PT01-KA121-SCH-00029617, desenvol-
vida na 3rd Extended Primary School of Zografou, 
em Atenas, Grécia.

Durante a mobilidade, as participantes puderam 
explorar diversas metodologias de ensino e práticas 
de ensino inclusivas, levando à partilha de conheci-
mentos, experiências e práticas. As observações, re-
alizadas em tempo letivo, permitiram analisar novos 
métodos de ensino, além das abordagens inclusivas, centradas no aluno, abrangendo áreas 
como Ciências, Matemática, Artes, TIC, Línguas Grega e Inglesa e História. A mobilidade 
fomentou a comunicação criativa e eficaz entre os docentes dos dois países, permitindo às 
participantes a melhoria de competências linguísticas, sociais e culturais.

A Direção da escola e o corpo docente sublinham a importância dos projetos dinamiza-
dos e clubes existentes, demonstrando o seu responsável compromisso no acompanhamento 
diário das atividades, bem como na orientação das professoras portuguesas. Salientou-se, 
ainda, a possibilidade de explorar alguns pontos de referência culturais, dando-se particular 
enfoque aos bairros temáticos de Atenas, à Acrópole, ao Centro Cultural da Fundação Sta-
vros Niarchos e ao Museu Benaki, momentos que proporcionaram experiências culturais e 
sociais, contribuindo para o enriquecimento académico, abordagem educativa e profissional 
das participantes.  

“Esta mobilidade contribuiu de forma significativa para o desenvolvimento profissional e 
pessoal, constituindo um passo importante para a inovação, integração, cooperação e melho-
ria contínua nas práticas educativas/pedagógicas, assim como a criação de uma consciência 
europeia, sendo também uma oportunidade recíproca para a comunicação entre escolas e 
docentes parceiros estrangeiros”, conclui o Agrupamento.
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A instalação e  funcio-
namento na CIOR de um 
CTE- Centro Tecnológico 
Especializado Industrial na 
área da metalurgia e metalo-
mecânica, num investimento 
a rondar 1 milhão e 700 mil 
euros, no âmbito do PRR, é 
uma resposta no sentido de 
robustecer a sua capacida-
de instalada, formar técni-
cos altamente qualificados e 
responder, acima de tudo, às 
necessidades e exigências 
do tecido empresarial e do 
mercado do trabalho neste 
setor industrial, que se tem 
afirmado como um dos prin-
cipais e emergentes clusters 
do Município e da Região. 

A CIOR não poderia fi-
car indiferente ao facto de 
V. N. de Famalicão ter uma 
forte implantação de indús-
tria metalomecânica, cada 
vez mais competitiva e com 
peso significativo no ranking 
das empresas exportadoras 
nacionais e quando se cons-
tata que os recursos huma-
nos, sobretudo ao nível dos 
técnicos especializados, são 
manifestamente insuficien-
tes para atender ao desen-
volvimento desejado pelas 

empresas do setor.
Para a CIOR, os seus alu-

nos/formandos dos cursos 
de Programação e Maquina-
ção CNC e de Desenho de 
Construções Mecânicas, no 
fim do seu ciclo formativo, te-
rão de ter um perfil adequa-
do aos novos contextos, tal 
como já estão a fazer as em-
presas do setor da metalo-
mecânica face às exigências 
de competitividade basea-
das nas novas tecnologias, 
com predominância da in-
dústria 4.0 e a consequente 
transição para o digital.

A CIOR tem sempre man-
tido e ligação bastante forte 
e privilegiada com empre-
sas de referência do ramo 
da metalomecânica e afins 
e tem trabalhado no sentido 
de proporcionar a melhor for-
mação possível aos futuros 
profissionais da área. Por 
isso, tem reforçado as par-
cerias com o tecido empre-
sarial, nomeadamente com 
as denominadas “empresas-
-âncora", numa boa prática 
de cooperação mútua e van-
tajosa.

Nesse sentido, a CIOR 
apostou e bem num CTE 

cuidadosamente delineado 
e com um fio condutor capaz 
de agregar e canalizar as 
novas tendências, quer ao 
nível das tecnologias, quer 
ao nível das necessidades 
impostas pelo arranque de 
dois novos cursos, Desenho 
de Construções Mecânicas 
e Maquinação e Programa-
ção CNC. Nestes cursos é 
notório o maior pendor digi-
tal evidenciado no desenho 
dos seus novos planos cur-
riculares, perspetivado para 
o futuro que se avizinha. A 
meta é conseguir proporcio-
nar aos jovens a realização 
de aprendizagens e o desen-
volvimento de competências 
que lhes permitam vencer, 
eficazmente, os desafios do 
novo paradigma Industrial, 
de uma forma comprometida 
e motivada.

O CTE permitirá, com o 
seu equipamento, diversifi-
car as situações de apren-
dizagem dos formandos e 
de forma mais intuitiva e im-
pactante, proporcionando as 
competências adequadas às 
atuais e futuras necessida-
des do tecido empresarial.

Com efeito, o CTE será 

equipado com instrumentos, 
máquinas e equipamentos 
de última geração, para equi-
par o laboratório de metrolo-
gia dimensional, o parque de 
maquinação, a área de dese-
nho técnico, apoiada por sof-
tware dedicado, incluindo a 
tecnologia de engenharia in-
versa, a prototipagem rápida 
que integra equipamento de 
impressão 3D com a tecno-
logia SLS (sinterização por 
laser) e ainda o robot colabo-
rativo integrado num equipa-
mento produtivo.

A CIOR pretende assim 
proporcionar uma diversida-
de de experiências poten-
ciadoras de uma maior moti-
vação dos alunos, de novas 
aprendizagens e de novas 
competências a desenvolver, 
já orientadas para o digital, 
assente numa maior automa-
tização de processos, num 
dos setores mais relevantes 
do nosso tecido empresarial.

CIOR - IMPORTÂNCIA E DESAFIOS DE UM CENTRO TECNOLÓGICO 
ESPECIALIZADO NO SETOR DA METALURGIA E METALOMECÂNICA
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Autarca Mário Passos continua “viagem”
pelas freguesias 

Presidência 
de Proximidade 
em Fradelos 
para avaliar obras 
e contactar comunidade

O presidente da Câ-
mara de Famalicão, Mário 
Passos, prosseguiu na úl-
tima terça-feira com as vi-
sitas pelo território, desta 
vez em Fradelos, aquela 
que é a maior freguesia do 
concelho em área, onde 
visitou obra feita, projetos 
em curso e analisou com 
o autarca de freguesia e 
com o movimento associa-
tivo outros investimentos a 
concretizar.

À semelhança do que 
tem feito nas últimas visi-
tas, Mário Passos come-
çou a tarde de trabalho à mesa, com as crianças do Centro Escolar de Sapugal. O 
autarca seguiu depois para a NFI- Nouvelles Fermetures, indústria de alumínio que 
emprega cerca de 350 trabalhadores e tem em França mercado preferencial para as 
portas e janelas de alumínio que produz.

“Além das obras, procuramos auscultar o tecido económico e associativo, quer com 
estas visitas às empresas, quer com a reunião que promovemos com os movimentos 
cívicos, culturais e desportivos de cada uma das freguesias, para perceber anseios e 
projetos que desenvolvem”, lembrou o Presidente de Câmara, Mário Passos. 

Em Fradelos, o autarca de freguesia apontou a requalificação do adro da igreja como 
obra que gostaria de concretizar em breve, estando atualmente o projeto de arquitetura 
em fase de execução. Adelino Costa apontou ainda a requalificação da rua do Sapugal 
e as obras de requalificação e alargamento da Casa da Cultura, onde está instalada a 
Associação Musical Educativa de Fradelos, que pretende alargar espaços para ativi-
dades. “Temos investimentos significativos em curso, como o Pavilhão Multiusos, mas 
estamos a trabalhar com o Município também nestes projetos”, apontou Adelino Costa.

De resto, o investimento na rede viária tem sido significativo, como são exemplos as 
Ruas Lusíada, da Independência, Rua da Quinta e Rua da Maruja, requalificadas com 
um apoio municipal na ordem dos 90 mil euros.   

“Por via dos protocolos com as juntas de freguesia tem sido possível concretizar 
obras como estas e esta ligação tem sido muito profícua”, acrescentou Mário Passos.

Com os diferentes movimentos de freguesia discutiu-se um outro projeto relevante 
para a freguesia, no concreto a construção de um novo parque desportivo para o Gru-
po Desportivo de Fradelos, ambição do clube, que tem já identificado um terreno para 
encetar o projeto. “O movimento associativo tem um papel relevante na dinamização 
comunitária e estamos cá para apoiar projetos como este”, disse a propósito Mário 
Passos. 

Já esta semana, o rotero prossegue com paragem na freguesia de Vermoim.

Gindança com pódios no 
Campeonato Nacional de 
Dança Desportiva em Solos

A Gindança participou, nos passa-
dos dias 15 e 16, no Campeonato Na-
cional de Dança Desportiva em Solos, 
grupos e 10 danças . A academia fa-
malicense teve 23 atletas em prova e 
ainda a estreia de 2 grupos de dança 
coreográfica. 

Destaca-se a atleta Alice Festas, 
que conquistou o título de campeã 
nacional de solos Latinas em Juniores 
1 iniciados, num total de 38 atletas a 
disputar este título. Em Juniores 2 in-
termédios standard a atleta Eleonora 
Savanovich consagrou-se Vice Cam-
peã Nacional em Juvenis 2 iniciados 
standard e a Zlata Riabtseva foi até ao 
pódio conquistando a medalha de bronze. 

Natália Volkova venceu a prova de solos em juniores 1 iniciados em standard e latinas, mas 
devido a nacionalidade não obteve o título nacional.

Na competição de solos tivemos ainda 9 atletas finalistas nos seus respetivos escalões 
com boas classificações. 

Na competição de dança coreográfica o grupo de Juniores obteve o 6.º lugar e o grupo de 
seniores obteve o 1.º lugar, no entanto não obtiveram o título de campeãs nacional por não 
terem nacionalidade portuguesa . 

Já na competição de pares em 10 danças o par Leonardo e Lara conquistaram o 4.º lugar 
em Juvenis 2 Iniciados .

Averbamento n.º 1: O Extrato desta justificação foi publicada em 24/07/1999 no jornal “Viver a Nossa 
Terra”. Santo Tirso 3 de Setembro de 1999. O Ajudante em exercício Maria Manuela de Castro Martins.

JUSTIFICAÇÃO

--- No dia dois de Julho de mil novecentos e noventa e nove, no Primeiro Cartório Notarial da cidade e con-
celho de Santo Tirso, perante mim, licenciado José Carlos de Abreu e Castro Gouveia Rocha, Notário do 
mesmo Cartório, compareceram como outorgantes:-----------------------------------------------------------
--- PRIMEIRO — Maria de Fátima Gonçalves Couto, contribuinte número 180 231 626 e marido Ar-
mando Paulo Dias Vaz, contribuinte número 176 080 929, casados em comunhão de adquiridos, na-
turais da freguesia de Ribeirão, concelho de Vila Nova de Famalicão, onde residem no lugar de 
Cerco.----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
--- SEGUNDO=a) David Cruz Reis, casado, natural da referida freguesia de Ribeirão, onde reside na Rua 
de São Tiago, no 32;----------------------------------------------------------------------------------------------------
--- b) Fernando Couto Azevedo, casado, natural da indicada freguesia de Ribeirão, onde reside na Rua de 
São Tiago, ri°1;------------------------------------------------------------------------------------------------------
--- c) David Matos Azevedo, casado, natural da freguesia de Esmeriz, concelho de Vila Nova de Famalicão, 
onde reside na Rua do Cerco, n° 25.----------------------------------------------------------------------------------
--- Verifiquei a identidade dos outorgantes pela exibição dos seus bilhetes de identidade números 9798633 
de 29/9/95, 8243147 de 29/9/95,  5092149  de 13/12/85,  2898914  de 2/8/94  e  1983765  de 25/5/95, todos 
emitidos pelo Arquivo de Identificação de Lisboa.-------------------------------------------------------------------
--- Declararam os primeiros outorgantes:---------------------------------------------------------------------------
--- Que, com exclusão de outrém são donos e legítimos possuidores de um prédio urbano, destinado a 
habitação, com a área coberta de oitenta e dois metros quadrados e descoberta de duzentos metros qua-
drados, sito no lugar do Cerco, referida freguesia de Ribeirão a confrontar do norte com Maria Gonçal-
ves do Couto, sul com Adelino Oliveira, nascente com caminho publico e de poente com Manuel Francisco 
Varela, não descrito na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Famalicão, e inscrito na matriz 
respectiva em nome da justificante sob o artigo dois mil cento e cinquenta e seis, com o valor patrimonial 
de cento e sessenta e sete mil quatrocentos e oitenta escudos e o atribuído de um milhão e duzentos mil 
escudos.--------------------------------------------------------------------------------------------
--- Que o prédio lhes foi vendido por Maria Gonçalves do Couto, viúva, residente que foi no lu-
gar do cerco, mencionada freguesia de Ribeirão, aos vinte de Agosto de mil novecentos e se-
tenta e sete, não tendo porem sido titulado por escritura pública esse contrato de compra e 
venda.-------------------------------------------------------------------------------------------------
---Que a partir desse dia, em que se operou a tradição material do bem, vêm exercendo em nome próprio so-
bre o aludido prédio uma posse pacifica continua e pública, sem interrupção e ostensivamente com conheci-
mento de toda a gente, usufruindo dos seus rendimentos, suportando os encargos de obras de conservação, 
pagando as respectivas contribuições e impostos, durante um período de tempo superior a vinte anos pelo 
que adquiriram o seu direito de propriedade por usucapião, o que invocam para efeitos de primeira inscrição 
no registo predial.------------------------------------------------------------------------------------------------------
--- Declaram os segundos outorgantes que por serem verdadeiras confirmam as declarações que antece-
dem.-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
---Adverti os outorgantes de que incorrem nas penas aplicáveis ao crime de falsas declarações perante 
oficial público se dolosamente e em prejuízo de outrém, tiverem prestado ou confirmado declarações falsas. 
Arquivo: Certidão passada pela aludida Conservatória do Registo Predial comprovativa da omissão do prédio 
no registo predial;-------------------------------------------------------------------------------------------------------
--- Exibido: Caderneta predial predial expedida pela Repartição de Finanças de Vila Nova de Famalicão aos 
ido corrente mês.----------------------------------------------------------------------------------------------------
--- Em voz alta e na presença simultânea de todos os intervenientes, foi lida esta escritura e explicado o seu 
conteúdo.-------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Av.2 retifico no sentido de ficar a contar que o primeiro outorgante tem o nome de Armando Paulo Dias 
Brás, conforme cópia do cartão de cidadão e certidão de nascimento que arquivo.  Santo Tirso, 17 de 
janeiro de 2025.

A Notícia 
Conta PA 183/2025  

O Povo Famalicense, 26 de março de 2025



Carlos Correia foi à Casa 
do Empresário da Associa-
ção Comercial e Industrial 
de Famalicão - ACIF, dar a 
conhecer as pessoas e as 
ideias que suportam a sua 
vontade de presidir à orga-
nização representativa dos 
comerciantes e industriais 

do concelho, e da qual já é 
vice-presidente. 

As eleições realizam-se 
no próximo dia 22 de abril e 
esta é, para já, a única lista 
caniddata.

Carlos Correia falou de 
"um misto entre a continui-
dade e a mudança, juntan-

do a experiência e os co-
nhecimentos da ACIF, com 
juventude e novas ideias". 
Continuidade versada na 
presença do acrual presiden-
te, Fernando Xavier Ferreira, 
como candidato a presiden-
te da mesa da Assembleia 
Geral. Neste órgão fazem 

ainda parte António Melo, 
da “livraria Fonte Nova”, Rita 
Azevedo da “Matriz Cabelei-
reiros” e Andreia Cerqueira 
da “Roma Romã”.

Miguel Freitas, em repre-
sentação do associado mais 
antigo da ACIF, a “Casa Frei-
tas” transita de tesoureiro 

para presidente do Conselho 
Fiscal, no que será coadjuva-
do por Marcia Nunes, como 
vice-presidente e Ricardo 
Martins como vogal.

Carlos Correia, em repre-
sentação da empresa cen-
tenária “A Eléctrica”, conta 
ainda com a continuidade de 
Baltazar Ferreira, da “Bes-
tvalor” que manterá os pe-
louros da Formação e Asso-
ciativismo, a que acrescerá 
o de tesoureiro e Frederico 
Nunes, da “Lima & Nunes”, 
que ficará com o pelouro da 
indústria.

Os restantes candidatos a 
vice-presidentes são novos 
na ACIF e são, nas palavras 
do candidato, “quatro dos 
mais brilhantes famalicen-
ses da sua geração". Pedro 
Mesquita, representante do 
“Classe Bar”, com os pelou-
ros da restauração e relação 
com o Município; Vitor Bran-
dão da empresa “Drible”, 
ficará com os pelouros dos 
Serviços e da Transição di-
gital; Raquel Santos da “No-
venta y Cinco” com o pelouro 
do comercio; e Diogo Forte 
da “Fell the Future”, com os 
pelouros da Comunicação e 
Eventos.

Carlos Correia aprovei-
tou para clarificar que se 
trata duma lista abrangente, 
independente e apartidária. 
Indicou que a “lista não é de 
nenhum partido, mas sim de 
todos os partidos”, “uma lista 
de todos e para todos”.

Indicou também que é 
uma lista com membros que 
podem dar adequada res-
posta ao grande desafio da 
transição digital do comer-
cio tradicional famalicense, 
nomeadamente a implemen-
tação de um “Marketplace”, 
dentro do projeto dos Bairros 
Comerciais digitais e o pro-
jeto das “Aceleradoras digi-
tais”.

Foi estabelecido o com-
promisso "firme" de continu-
ar a apostar na Formação 
“uma das principais ancoras 
e alavancas da ACIF nos 
últimos anos”, servindo os 
associados e a comunidade 
em geral.

Candidato quer criar 
Conselho Consultivo

Como novas ideias e pro-
jetos para o novo mandato, 
Carlos Correia, indicou a 
criação de um conselho con-
sultivo ACIF, composto por 
individualidades com experi-
ência associativa, mas tam-
bém por empresários de re-
conhecido mérito industrial, 
que “possam fazer crescer a 
ACIF, numa área, a Indústria, 
em que está sub-represen-
tada”.

Também para fazer de-
senvolver a ligação da in-
dústria à ACIF, há a pre-
tensão de realizar eventos 
de network empresarial e a 
criação duma plataforma de 
“match” entre fornecedores e 
compradores.

O candidato apresentou 
igualmente um projeto de 
pretende que seja implemen-
tado, de criação de um “Ban-
co de Serviços”, que fará a 
ligação entre a oferta de tem-
po e necessidades pontuais 
de associados.

Gala vai premiar 
associados

Uma outra novidade será 
a realização de uma gala 
anual ACIF, para distinguir e 
premiar os associados.

Foi ainda abordada a pre-
ocupação de sustentabilida-
de financeira da ACIF, com a 
necessidade de reduzir cus-
tos e aumentar as receitas.

Carlos Correia desta-
cou a importância dos co-
laboradores da ACIF para o 
cumprimento dos objetivos 
propostos, reforçando conta 
com o contributo de todos.

Sob o lema “Fazer uma 
ACIF sempre melhor”, foi 
apresentada uma equipa, 
com reconhecida compe-
tência e capacidade para 
representar condignamente 
Famalicão, apoiar os asso-
ciados e ajudar a desenvol-
ver o ecossistema empresa-
rial do concelho.
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Eleições realizam-se a 22 de abril próximo

Carlos Correia candidato à presidência da ACIF
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O Café-Concerto da 
Casa das Artes de Fama-
licão encheu-se para aco-
lher a mais recente edição 
do Pensar 2025, na passa-
da semana. Com modera-
ção de Eduardo Oliveira, 
presidente da concelhia do 
Partido Socialista (PS) de 
Famalicão e candidato à 
presidência da Câmara Mu-
nicipal, a sessão foi dedica-

da à “Juventude, Associati-
vismo e Desporto”. 

A conversa foi protagoni-
zada por Sofia Pereira, se-
cretária-geral da Juventude 
Socialista (JS), Ana Luísa 
Campos e Adriana Martins, 
representantes da Pasto-
ral Juvenil de Famalicão, 
Abraão Costa, presidente 
da Associação Famalicen-
se de Prevenção e Apoio à 

Deficiência, Márcio Sousa, 
presidente da AFSA – As-
sociação de Futebol de Sa-
lão Amador de Famalicão, 
Sara Gomes, presidente da 
PASEC – Casa das Ideias, 
Luís Miranda, presidente da 
JS de Famalicão, Rui Car-
valho, presidente do Grupo 
Recreativo Avidos e Lagoa, 
e Ivo Sá Machado, respon-
sável pelo programa autár-
quico PS.

Abraão Costa defendeu 
a criação de uma incubado-
ra do associativismo, com 
o objetivo de apoiar as as-
sociações com formação, 
informação e apoio a can-
didaturas a projetos, com 

financiamento do governo 
central e fundos europeus. 
“As atuais CSIF´s não são 
suficientes para o apoio ao 
movimento associativo, de-
fendendo a criação de ou-
tros agentes”, reforçou.

Outra das ideias lança-
das por Abraão Costa, e 
bem recebida, foi a neces-
sidade de dotar os jovens 
de literacia financeira e de 
outras competências “soft 
skills”, que através do vo-
luntariado podem e devem 
ser adquiridas, mediante o 
fomento de formação. Já 
Rui Carvalho reforçou que 
“as dificuldades financei-
ras das associações não 

devem ser motivo para la-
mentos, mas sim para sen-
sibilizar a comunidade local 
onde se inserem, procuran-
do junto destes apoios para 
a sua atividade”. A ideia de 
que são necessários incen-
tivos locais para o asso-
ciativismo foi amplamente 
apoiada.

Promovido pelo PS Fa-
malicão, o ciclo “Pensar 
2025” voltou a envolver a 
comunidade famalicense 
numa reflexão conjunta 
sobre as melhores solu-
ções para os cidadãos do 
concelho, promovendo o 
desenvolvimento sustentá-
vel, a inovação empresa-

rial e a qualidade de vida e 
bem-estar. Neste sentido, 
a iniciativa já foi palco de 
debates sobre diversas te-
máticas, incluindo “Econo-
mia, Comércio e Indústria” 
e “Ação Social”. Os encon-
tros, que se realizam uma 
vez por mês, colocam figu-
ras de relevo local, regional 
e nacional em diálogo com 
a população famalicense. O 
ciclo regressa a 8 de abril 
com o tema quente da Ha-
bitação.

PS: “Pensar 2025” com casa cheia, debate Juventude, Associativismo e Desporto

Eduardo Oliveira propõe 
incubadora do associativismo 
e aposta na literacia financeira dos jovens

PASEC lança nova plataforma 
online mais moderna e intuitiva

O PASEC lançou uma nova plataforma online 
mais moderna e intuitiva capaz de dar resposta 
a todo o tipo de terminais e dispositivos, sejam 
telemóveis, tablets, smart tv’s ou pc’s portáteis. 

O novo sítio da internet da PASEC continua 
em www.pasec.pt e inclui uma parte que integra 
a história, objetivos, equipa, a referência à Casa 
das Ideias da PASEC e os vários espaços da or-
ganização a nível nacional e internacional. 

Tem toda uma categoria dedicada à metodo-
logia de Simbologia Grupal, método da PASEC 
premiado e replicado internacionalmente.

Uma outra parte do site é dedicada às áreas 
de intervenção da PASEC: PASEC Advantage 
dedicada aos projetos na área da Deficiência; PASEC In Group dedicada à Rede Internacional de Grupos Informais da 
PASEC; PASEC Underground dedicada a projetos em contextos de especial risco de exclusão, nomeadamente bairros 
sociais; PSEC ADN dedicada aos projetos de criatividade em contexto artístico e escolar; PASEC Geo, a Escola da 
Natureza; e a PASEC Habitat, a Escola de Adultos da PASEC.

Numa outra parte surge o Universo PASEC que agrega as várias atividades marca da PASEC. Destaque para even-
tos como a Assembleia Internacional Juvenil, o ANIMA – Encontro Internacional de Animação Sociocultural, a Geoa-
ventura ou as suas Companhias Artísticas como são a ADN – Artes Dramáticas do Nada (Teatro), os Arena (Dança), 
os BPM (Música) e os D’Art (Artes Visuais).

Numa outra parte é possível encontrar todas as notícias da PASEC, ligações às várias redes sociais, vídeos de 
apresentação, ligação à PASEC TV no Youtube e os Prémios que a PASEC venceu nos últimos 20 anos.

Por fim o site integra uma biblioteca digital com todas as obras pedagógicas editadas pela PASEC.
Na apresentação do novo site a Presidente da PASEC, Sara Gomes, salientou que este é mais um passo “para a 

modernização na organização e melhoria das respostas de proximidade que dá aos públicos com que opera”.

“Van Gogh” 
nas Noites do Cineclube

“Van Gogh”, de Maurice Pialat, é o filme em exibição esta 
quinta-feira nas Noites do Cineclube, como sempre, às 21h45 
na Casa das Artes.

Depois de deixar o asilo, Vincent Van Gogh instala-se em 
Auvers-sur-Oise, na casa do Doutor Gachet, um amante e 
patrono das artes. Vincent continua a pintar no meio dos con-
flitos com o seu irmão Theo e dos tormentos causados pela 
sua saúde mental debilitada. Enceta um caso com Margueri-
te, a filha de seu anfitrião. No entanto, ela cedo se apercebe 
que ele não a ama e que o seu coração bate apenas pela 
sua arte.
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Como lidar com birras 
no centro de sessão 
promovida 
pelo Centro Social 
de Vale S. Cosme

O Centro Social Pa-
roquial de Vale S. Cos-
me promove, no próxi-
mo dia 2 de abril, pelas 
19h00, a 2.ª Sessão 
de esclarecimento, em 
formato tertúlia, com o 
tema "Entender e lidar 
com as birras. Como 
ajudar os nossos filhos 
a lidar com as emo-
ções?".

Tendo como orado-
ra convidada Ângela 
Rodrigues, psicóloga 
clínica, psicoterapeu-
ta, mentora, coorde-
nadora da Clínica da 
Mente Porto,  douto-
randa em psicologia aplicada, saúde e bem estar, com 
uma vasta experiência em psicologia clínica de interven-
ção de crianças e jovens e em educação parental. 

Está dado o passo para a renovação da coligação "Mais 
Acção, Mais Famalicão", iniciada em 2001. A Assembleia da 
Secção de Vila Nova de Famalicão do PSD reuniu, no passa-
do dia 24 de março, e aprovou o acordo de coligação com o 
CDS-PP, para as autárquicas de 2025.

Para a Presidente da Comissão Política, Sofia Fernandes, 
a aprovação deste acordo de coligação garante a “continui-
dade e estabilidade governativa de um projeto, iniciado, for-
malmente, em 2001, e que tem obtido o reconhecimento dos 
famalicenses”. Reiterando a indicação de Mário Passos como 
candidato à Câmara Municipal, Sofia Fernandes afirmou con-
victamente que a Coligação PPD/PSD – CDS-PP continuará 
a desenvolver o nosso território, com equipas e programas 
renovados, dando, assim, respostas contínuas às pretensões 
e anseios dos famalicenses. 

“É com este espírito, inovador, arrojado, e em resposta aos 
nossos concidadãos, que continuamos a privilegiar este acor-
do de coligação que, estou certa, continuará a desenvolver Vila Nova de Famalicão e as suas comunidades de freguesias”, 
afirmou.

Com uma sala repleta de militantes, numa afluência que lotou por completo a sede do PSD, o acordo de coligação foi apro-
vado "por unanimidade e aclamação", refere o partido, passando assim este documento a nortear toda a estratégia autárquica 
da Coligação Mais Ação, Mais Famalicão. 

De referir que também as eleições legislativas de 18 de maio de 2025 foram objeto, também, de reflexão, por parte dos 
militantes social-democratas. A propósito, Sofia Fernandes acredita que o PSD e a AD reforçarão o seu resultado eleitoral, 
permitindo, assim, a Luís Montenegro governar com estabilidade e continuar a apresentar os bons resultados. A líder acredita 
que "os portugueses irão reconhecer nas urnas os efeitos muito positivos desta governação, que em menos de um ano dimi-
nuiu a carga fiscal, aumentou salários, melhorou os serviços públicos, o serviço aos cidadãos, trouxe acalmia e paz social, 
focando-se, sempre, nas preocupações e nas necessidades dos portugueses". Para Sofia Fernandes, só o reconhecimento 
popular, traduzido nas urnas, permitirá acelerar os resultados que o PSD e a AD se propuseram no seu programa eleitoral.

A Assembleia ficou marcada, também, com a apresentação de um voto de pesar pelo falecimento de Miguel Macedo, uma 
referência política nacional, admirado e respeitado por todos, dos vários quadrantes políticos e que dedicou grande parte da 
sua vida ao serviço e à causa público.

PSD renova coligação com CDS 
para garantir "estabilidade 
governativa do município"



A última vez que encontrei e falei com José Ale-
xandre Oliveira, com intermediação do meu amigo 
José Dias, foi na “Tasquinha de Ninães”, no decor-
rer de um almoço dos “amigos 
das quartas”. Ele, o José Alexandre Oliveira, 
foi também almoçar à “tasquinha” e eu admirei 
profundamente esse gesto. Ele que podia estar 
a almoçar no Meridien ou num restaurante 
com estrelas “Michelin”, estava ali no meio 
de trabalhadores a almoçar também com os seus 
amigos, comendo a comida simples e saborosa 
que a “Tasquinha de Ninães” oferece a todos.

1.A Riopele e o Centro 
de Estudos Camilianos…

No magnífico “site” da Riopele, na Internet, pude fazer uma 
longa e instrutiva viagem por aquela que é, nos dias de hoje, 
uma das maiores, mais avançadas e mais modernas empresas 
têxteis de Portugal, da Europa e do Mundo. Aconselho todos os 
meus leitores a fazerem o mesmo.

No Jornal “Público”, de 16 de março, o dia do nascimento 
de Camilo Castelo Branco, já lá vão 200 anos, pude ler tam-
bém uma excelente entrevista de José Manuel de Oliveira, ex 
– Diretor do Centro de Estudos Camilianos de Vila Nova de 
Famalicão, uma entrevista que, sendo feita a ele, José Manuel, 
a propósito da sua tese de doutoramento, nos leva com pro-
fundidade até Camilo Castelo Branco e à sua vida de escritor 
romântico porque a sua tese tinha que ser sobre a vida, a obra, 
as andanças, os amores e a escrita do grande escritor de S. 
Miguel de Ceide.

Nesta modesta crónica que não pode ser mais do que aquilo 
que é, vou tentar “dar outra vida” à Riopele, a José Alexan-
dre Oliveira (já veremos quem é), a Camilo Castelo Branco e 
a José Manuel Oliveira que apresentou no dia 27 de fevereiro, 
na Reitoria da Universidade do Porto, o seu livro “Vivências de 
Camilo Castelo Branco a partir da sua correspondência”, uma 
obra notável pelo rigor histórico e literário a que já estamos 

habituados pelo autor.
Na entrevista que concedeu ao “Público” é bem visível o 

entusiasmo, o conhecimento e a sabedoria com que delicia to-
dos com os seus conhecimentos profundos de Camilo Castelo 
Branco, da herança camiliana, de Ceide e do seu bucolismo e 
do Centro de Estudos Camilianos. 

Já disse numa das minhas últimas crónicas que a Câmara 
Municipal o exonerou das suas funções de Diretor do Centro 
de Estudos Camilianos. Não posso deixar de ficar atónito com 
estes últimos desenvolvimentos que são, em última análise, um 
atentado contra Camilo Castelo Branco, a sua obra e o seu 
legado. Quando temos entre nós, como é o caso, gente capaz, 
gente estudiosa, gente dedicada, gente que viveu uma vida e 
que “deu o litro” pela “causa camiliana” e não sabemos aprovei-
tar estas mais – valias, apostando no desconhecido, estamos a 
dar tiros nos próprios pés… Por um lado, diz-se que se quer “re-
ter” o talento famalicense; por outro, expulsa-se esse talento…

Este “Vivências de Camilo Castelo Branco a partir da sua 
correspondência” é, como já referi a tese de doutoramento de 
José Manuel de Oliveira, uma tese que venceu, em 2023 o 
prémio do “Centro de Investigação Interdisciplinar “Cultura, Es-
paço & Memória”, da Faculdade de Letras da Universidade do 
Porto, um prémio de prestígio que distingue as melhores teses 
de doutoramento apresentadas pelos seus investigadores em 
qualquer universidade portuguesa ou estrangeira.

2.O “Amor de Perdição” 
de José Alexandre Oliveira …

Já também vai longe o tempo (1927) em que José Dias de 
Oliveira fundou a Riopele, com dois teares para a produção 
de cotins e riscados, num moinho de água, situado na mar-
gem esquerda do Rio Pele, em Pousada de Saramagos. Razão 
tinham os pais de crianças de outros tempos, como eu, que 
faziam “calças de cotim” para os filhos e compravam na feira 
“riscados” para fazerem todo o tipo de roupa… Desconheciam 
a sua origem, mas sabiam que podiam confiar na sua qualidade 
e resistência…

No “site” da Riopele a que nos referimos anteriormente, há 

um “item” que se refere às pessoas, aos colaboradores da em-
presa, dizendo-se que a empresa respeita um legado de 97 
anos (98 em 2025), com uma equipa enorme de mais de 1000 
pessoas, procurando, ao contrário da Câmara Municipal, atrair 
e reter talentos apaixonados pela indústria têxtil e pela cria-
ção de moda. Respeito, dignidade, igualdade de oportunida-
des para todos e a “confeção” de percursos profissionais com 
significado não são palavras vãs, mas sim aquilo que todos os 
trabalhadores da Riopele podem esperar que aconteça na sua 
vida profissional.

Em 1953, com a morte inesperada de José Dias de Oliveira, 
a direção da empresa é assumida pelo filho mais velho, José da 
Costa Oliveira que tinha, na altura, apenas 22 anos de idade.

É o tempo das primeiras exportações e da afirmação da 
Riopele como líder europeia no fabrico dos tecidos de fibras 
sintéticas, da certificação da qualidade da empresa e dos seus 
produtos e do fabrico de tecidos para coleções próprias.

Em 2001, assistimos, na Riopele, à fase de transição de li-
deranças, devido à morte de José da Costa Oliveira e, num 
contexto económico e financeiro adversos, ainda por cima com 
responsabilidades acrescidas, José Alexandre Oliveira – que 
cresceu e se fez homem no “chão” da Fábrica Riopele -, neto do 
fundador e filho de José da Costa Oliveira, assume, em 2007, a 
presidência do Conselho de Administração. A Riopele passa a 
ser, como sempre foi, o seu “Amor de Perdição”!

Neste como noutros tempos, José Alexandre Oliveira assu-
me o papel de “empregado” da Riopele, aquilo que José Ma-
nuel Oliveira assumiu ser, enquanto Diretor do Centro de Estu-
dos Camilianos, um “empregado” de Camilo Castelo Branco. A 
“casa Riopele” passa a ser para José Alexandre Oliveira, como 
sempre foi, a sua primeira casa, de dia e de noite, no frio e no 
calor.

É com José Alexandre Oliveira que assistimos à profissiona-
lização dos órgãos de gestão da empresa, com o desenvolvi-
mento das equipas e a implementação de um sistema integra-
do de gestão. Desenvolve também parcerias com o CITEVE, o 
CENTI e a Faculdade de Ciências da Universidade do Porto, 
dando corpo ao projeto I&D Nano Smart.

Em 2013, José Alexandre Oliveira assume a totalidade do 
capital social da Riopele, concluindo o processo de recapitali-
zação e de reestruturação financeira que permitem reforçar a 
competitividade da empresa. Dá início ao Programa Horizon-
tes, um programa de desenvolvimento contínuo dos recursos 
humanos, dirigido a todos os colaboradores. Assume investi-
mentos avultados na modernização do parque de máquinas, 
faz com que nasça na Riopele a primeira incubadora de em-
presas de Portugal e consegue para a empresa o título “Melhor 
Grande Empresa Exportadora de Bens Transacionáveis”.

Em 2017, a Riopele fez 90 anos de “tecidos com paixão”, 
de inovação, de respeito pelo ambiente, de verticalidade e de 
resiliência e, em 2019, completou sete anos consecutivos de 
resultados positivos e crescentes, tudo sob o comando e a di-
reção de José Alexandre de Oliveira.

3.Na “Tasquinha de Ninães” …
Na sua tese de doutoramento, José Manuel de Oliveira di-

z-nos que Camilo Castelo Branco “era uma pessoa que ia à 
taberna jogar as cartas, comer o bolinho de bacalhau, a pe-
tinga e beber vinho com pessoas de qualquer estatuto social. 
Há quem conte que ele, quando estava aqui, em Ceide, tinha 
uma predileção especial por ir à feira de Famalicão falar com 
os vendedores de gado”.

A última vez que encontrei e falei com José Alexandre Oli-
veira, com intermediação do meu amigo José Dias, foi na “Tas-
quinha de Ninães” (uma designação camiliana), no decorrer de 
um almoço dos “amigos das quartas”. Ele, o José Alexandre 
Oliveira, foi também almoçar à “tasquinha” e eu admirei pro-
fundamente esse gesto. Ele que podia estar a almoçar no Me-
ridien ou num restaurante com estrelas “Michelin”, estava ali no 
meio de trabalhadores a almoçar também com os seus amigos, 
comendo a comida simples e saborosa que a “Tasquinha de 
Ninães” oferece a todos.

Compreendi mais profundamente com este gesto de José 
Alexandre Oliveira o sentido daquilo que está escrito no “item” 
“Pessoas”, no “site” da Riopele: aquilo que lá está escrito não 
são banalidades, mas uma prática humanista coerente e con-
sequente que faz brilhar ainda mais o seu Presidente do Con-
selho de Administração…
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Dia a Dia, por Mário Martins

O “Sr. Riopele” e o “Empregado” 
de Camilo Castelo Branco…

A renovação da coligação entre CDS-PP e 
PSD em Famalicão para as próximas eleições 
autárquicas não é apenas um acordo estratégi-
co, mas sim a continuidade de um compromisso 
histórico entre duas forças políticas que, ao lon-
go das décadas, têm demonstrado convergên-
cia de valores e visão para o país e para o con-
celho. A decisão, aprovada por unanimidade na 
Concelhia do CDS-PP, reflete não só a vontade 
dos militantes, mas também a confiança dos fa-
malicenses num projeto político que tem garan-
tido estabilidade e desenvolvimento.

A política local tem especificidades próprias, e as elei-
ções autárquicas exigem mais do que ideologia: exigem 
proximidade, conhecimento das realidades locais e capa-
cidade de gestão. Em Famalicão, a coligação entre CDS-
-PP e PSD tem sido um exemplo disso mesmo. Desde 
2001, esta união tem sido validada pelos eleitores, o que 
demonstra que não se trata apenas de um acordo entre 
partidos, mas de um modelo de governação que tem dado 
frutos.

Num momento em que se aproxima mais um ciclo elei-
toral, é essencial que esta coligação não caia na tentação 
do comodismo. Ter histórico de vitórias não é suficiente 
para garantir o futuro. É necessário apresentar um pro-
jeto inovador, mobilizador e que responda às exigências 
dos cidadãos. Hélder Pereira, presidente da Concelhia do 
CDS-PP, realça precisamente essa necessidade ao afir-
mar que o foco é assegurar um projeto eleitoral com visão 
estratégica e ambição para Famalicão.

A política autárquica tem vindo a tornar-se cada vez 

mais competitiva e plural. Novos partidos e 
movimentos independentes surgem com pro-
postas diferenciadas e um discurso de rutura 
que apela a um eleitorado cansado das dinâ-
micas tradicionais. Para que a coligação de 
centro-direita continue a merecer a confiança 
dos famalicenses, é essencial que demonstre 
capacidade de renovação, apresentando solu-
ções concretas para os desafios do presente 
e do futuro.

A relação entre CDS-PP e PSD sempre 
foi pautada por altos e baixos a nível nacional, mas local-
mente, em concelhos como Famalicão, tem provado ser 
um modelo de sucesso. Esta parceria não deve ser vista 
apenas como uma aliança de conveniência, mas como a 
junção de duas visões complementares para o desenvolvi-
mento sustentável do concelho.

No entanto, a coligação só será bem-sucedida se con-
seguir responder a questões centrais para a população: a 
qualidade dos serviços públicos, a habitação acessível, 
a mobilidade sustentável, a captação de investimento e o 
apoio às famílias e empresas locais. São estes os temas 
que definirão o futuro de Famalicão e que devem estar no 
centro da campanha eleitoral.

A política não se faz apenas de história, mas de futuro. 
A coligação entre CDS-PP e PSD tem a vantagem de uma 
base sólida e de um legado positivo, mas precisa de provar, 
mais uma vez, que é a melhor opção para os famalicenses. 
A renovação do acordo foi o primeiro passo; agora, resta 
trabalhar para que esta união continue a ser sinónimo de 
progresso para o concelho.

Opinião por Francisca Marques, Líder da JP Famalicão

Casamento político: CDS e PSD 
dizem “sim” outra vez em Famalicão
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Partido volta a ser parceiro do PSD

Plenário Concelhio 
do CDS-PP aprova 
coligação 
para autárquicas

 
A concelhia de vila Nova 

de Famalicão do CDS PP 
aprovou, em reunião do Ple-
nário Concelhio, o acordo 
de coligação com a conce-
lhia do Partido Social De-
mocrata, para a apresenta-
ção de uma coligação nas 
próximas eleições autár-
quicas. A reunião decorreu 
na passada quinta-feira, na 
sede do partido.

“É um acordo que se 
renova centrado naquilo 
que é a nossa vontade de 
continuar a trabalhar com 
o PSD, mas sobretudo para 
os famalicenses, centrados em corporizar um projeto eleitoral que seja mobilizador e que 
assegure a Famalicão condições de governabilidade, com ambição, visão estratégica e 
futuro para o concelho”, salientou o Presidente da Concelhia do CDS PP, Hélder Pereira, 
na reunião plenária, lembrando que “este tem sido - de há muito - o rumo traçado pelo 
partido, em defesa sempre do crescimento de Famalicão e da melhoria da qualidade de 
vida dos famalicenses”.

Na reunião plenária concelhia foram apresentados os contornos do acordo partidário, 
que segue a linha do que foi estabelecido em 2001, e uma coligação autárquica exemplar, 
com quase 25 anos, “e que resulta daquilo que é a vontade dos nossos militantes, dos 
militantes do PSD e que tem merecido a confiança dos famalicenses”, acrescentou o líder 
partidário.

A proposta foi aprovada por unanimidade, “o que se realça, por existir um consenso cla-
ro de que esta coligação se tem renovado, traçado novas metas e projetos e servido Vila 
Nova de Famalicão”, destacou Hélder Pereira, referindo ainda que a aprovação do acordo 
não um mero formalismo, “mas consequência do muito trabalho que já tem sido feito com 
a concelhia do PSD, com a sua presidente e com a Comissão Autárquica que definimos 
para preparar as eleições que se avizinham”. 

Daniela Torres candidata 
à liderança da JSD 
de Famalicão

Daniela Torres anunciou a sua candi-
datura à Comissão Política Concelhia da 
Juventude Social Democrata (JSD) de 
Vila Nova de Famalicão, liderando uma 
lista que tem como mote “Voz do Futuro”.

A candidatura surge com o objetivo 
de “reforçar a presença e a influência da 
JSD no concelho, revitalizando e rejuve-
nescendo a estrutura”. Com um programa 
centrado nas necessidades e aspirações 
da juventude famalicense, a equipa de 
Daniela Torres propõe-se “ser a voz das 
novas gerações, defendendo políticas que 
promovam o emprego jovem, o acesso à 
educação de qualidade, a acessibilidade 
à habitação, a sustentabilidade e a melho-
ria da mobilidade no concelho”.

Para Daniela. “a JSD de Vila Nova de 
Famalicão precisa de uma nova energia, 
de um novo rumo. O nosso futuro está nas 
mãos das gerações mais jovens e é fun-
damental que possamos ter uma voz ativa 
e representativa na política”.

Com um percurso de envolvimento cí-
vico e político no concelho, Daniela Torres e a sua equipa têm como principal objetivo “a 
construção de uma JSD mais inclusiva, aberta ao diálogo e capaz de trabalhar em conjun-
to com todos os setores da sociedade”.

A sua candidatura, alega, conta com uma “equipa de jovens que representam as várias 
freguesias do concelho, privilegiando aquelas que têm uma maior representatividade da 
JSD, motivados e comprometidos a serem a ‘Voz do Futuro’ ”.

Daniela Torres é de Requuião, é licebnciada em Direito pela Universidade Católica do 
Porto, realizando posteriormente Mestrado em Direito do Trabalho. Em agosto de 2024, 
ingressou na Ordem dos Advogados, exercendo atualmente a profissão de Advogada.

É militante do PSD desde 2017, foi eleita Deputada à Assembleia Municipal de Vila 
Nova de Famalicão em 2021, data em que também foi eleita Secretária do Conselho Mu-
nicipal da Juventude.  

Lidera a JSD da sua freguesia, tem um particular interesse pelas questões de âmbito 
social, o que se traduz nas responsabilidades que assume atualmente na Academia Sé-
nior de Requião, onde desempenha a função de Presidente da Assembleia Geral, e na 
Direção do Centro Social e Paroquial de Requião, onde é Secretária da Direção.



Por Eduarda Pereira

Vamos falar de dinheiro...
Já falamos no custo 
das compras de super-
mercado. Tenho 3 filhos 
pequenos e a fatura do 
supermercado leva uma 
grande fatia do nosso or-
çamento. 
Já falamos em truques 

para não gastar muito dinheiro em compras de super-
mercado, como por exemplo, fazer sempre a lista de 
compras antes de sair de casa e cumpri-la, arrumar os 
armários antes de fazer a lista e planear as refeições de 
acordo com os ingredientes disponíveis em casa, para 
não existir carne esquecida no fundo do congelador ou 
arroz com pouca validade no armário.
Já falamos também em compras por necessidade, 
que são essenciais para a subsistência da família, ou 
compras por desejo, que pensamos sempre vou com-
prar porque está barato, mas não faz falta e depois fica 
esquecido no fundo do armário a estragar-se, ou vou 
comprar porque hoje eu mereço um miminho para mim, 
ou para a família, mas na realidade já foram mimados 
noutras alturas.
Já falamos nas pequenas despesas que temos no dia-
-a-dia, como o simples café que tomamos fora de casa 
que só custa 0,80€, mas no fim do mês é muito dinheiro.
Já falamos nos lanches para os miúdos levar para a es-
cola, que podem ser feitos em casa, sem gastar muito 
dinheiro e são mais saudáveis.
Já estão munidos de uma série de conselhos sobre a 

poupança nas compras.

Mas esta semana trago-vos 
as tecnologias como aliada na poupança 
das compras de supermercado.

Sabem o preço dos iogurtes, que os vossos filhos co-
mem, como se não houvesse amanhã??
Se é, uma compra frequente, certamente saberão. Mas 
sabem os preços, nas lojas onde costumam comprar. 
E nas outra lojas, sabem?? Poderão sempre fazer um 
cabaz de compras em todos os híper com lojas online 
e comparar os preços de todos os produtos da lista de 
compras, ou podem simplesmente descarregar uma 
aplicação??

Sim uma aplicação, ou duas

Existem APP’s para ajudar na comparação dos preços 
nas diferentes superfícies comerciais e para isso bas-
ta passar o código de barras do produto, ou fazer uma 
pesquisa na lupa pelo nome do produto ou pelo tipo de 
produto, assim simples.
Sim, eu sei, estão já de telemóvel na mão, a espera de 
descobrir que aplicação devem descarregar.
“Preço Fresco” e “Super save”, ambas as aplicações são 
gratuitas e de utilização muito intuitiva. Ainda estão em 
fase inicial e só constam normalmente os preços dos 
grandes 4 hipermercados. Mas certamente irão conse-
guir atualizar o preço de mais superfícies comerciais.

Cá em casa estamos rendidos a APP “Preço Fresco”, 
foi a primeira a instalar e confesso que tenho adorado.

Agora temos mais que uma lista 
de compras muito mais completa.

Temos os produtos em falta, o preço mais barato da 
APP e em qual hipermercado vamos comprar. Cada vez 
que um produto acaba e é preciso colocá-lo na lista de 
compras, antes de colocar a embalagem no lixo, apro-
veito para passar o código de barras na aplicação e ver 
os preços.
Também é uma ótima ajuda para mim, que adoro com-
prar no comércio tradicional, porque faço as contas a 
tudo, até mesmo ao combustível consumido na deslo-
cação, a uma grande superfície comercial e no tempo 
perdido, sem contar com o excesso de marketing de 
consumismo que o grande híper nos sujeita. Fazendo 
simplesmente o Scan do código de barras, enquanto es-
tou nas compras, em pequenas superfície comerciais, 
consigo verificar se estou ou não a fazer uma boa com-
pra. Aconselho todas as pessoas a visitar o comércio 
tradicional e a ter uma grande surpresa com a diferença 
de preços.
Desta vez, trago-vos uma ajuda para fazerem as contas 
á vida…..
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Jovem piloto de Famalicão continua em destaque

Martim Marques abre 
Campeonato de Portugal Rotax 
com pole-position 
e pódio em Portimão

Numa época em que já venceu a Rotax Cup, em Braga, e conse-
guiu um duplo pódio na vizinha Espanha, Martim Marques continua 
em plano de evidência na categoria Júnior Max e subiu ao pódio (2.º 
lugar) no arranque do Campeonato de Portugal Rotax, no Kartódro-
mo Internacional do Algarve. Pole-position e volta mais rápida refor-
çam aspirações do ex-campeão do Mundo Rotax.

Martim Marques surgiu em Portimão motivado pelo título da Rotax 
Cup, garantido em fevereiro, e pelo recente duplo pódio no Campeo-
nato Madrileno de Karting (CMK), na sua estreia no circuito espanhol 
de Recas. No arranque do Campeonato de Portugal Rotax, este fim 
de semana, em Portimão, o jovem piloto de 13 anos voltou a mostrar 
que é um dos fortes candidatos ao título da categoria Júnior da Ro-
tax, onde já se sagrou campeão nacional nas categorias Micro Max 
e Mini Max.

No sábado, Martim Marques começou logo por ser o mais rápido 
na sessão de treinos cronometrados, assegurando a pole-position 
e um ponto-extra para o seu fim de semana. Na Final 1, contudo, a 
mudança repentina das condições atmosféricas fez com que Martim 
Marques não tivesse o seu kart em plenas condições, conseguindo, 
ainda assim, o 3.º lugar. No domingo, Martim Marques esteve ainda 
mais forte e dominou a Final 2, batendo depois também a concor-
rência na Final 3. Contudo, duas penalizações atiraram-no para o 
5.º lugar da derradeira corrida e impediram-no de chegar à vitória na 
prova, subindo ao pódio de Portimão no 2.º lugar. “Podíamos perfei-
tamente ter começado o campeonato a ganhar, até porque estivemos sempre muito fortes, com exceção da Final 1, 
onde não tínhamos a cremalheira ideal no kart. Ainda assim, nunca baixámos os braços e ganhámos as duas últimas 
corridas em pista, embora a penalização na Final 3 tenha condicionado o nosso resultado. O pódio, a pole-position 
e a volta mais rápida dão-nos pontos importantes no campeonato, que só agora está a começar. O nosso objetivo é 
ganhar já a próxima prova, em Leiria”, afirmou Martim Marques, que, no Algarve, regressou à pista onde se sagrou 
campeão do Mundo Micro Max, em 2022.

A segunda jornada do Campeonato de Portugal Rotax será disputada no Kartódromo Internacional de Leiria, nos 
dias 10 e 11 de maio.
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João Vale disputa 
liderança da JSD com o lema 
“Futuro em Movimento”

 
João Vale, natural de Bairro, é candida-

to à Comissão Política da JSD Concelhia. 
O candidato refere que “esta candidatura, 
com o mote ‘Futuro em Movimento’, repre-
senta a energia, o compromisso e a am-
bição de uma equipa jovem, responsável 
e empenhada”. O jovem entende que “os 
jovens devem assumir uma responsabili-
dade acrescida e desempenhar um papel 
tivo, dinâmico e próximo da comunidade”.

A candidatura conta com militantes de 
diferentes faixas etárias e de várias fre-
guesias do nosso concelho. Os jovens 
sociais-democratas estão a preparar as 
equipas para enfrentar as eleições legis-
lativas e autárquicas.

João Vale acrescenta: “temos pro-
postas concretas e aplicáveis no nosso 
concelho, de forma a melhorar a vida de 
todos os famalicenses. Estamos prontos 
para ajudar o nosso partido a assegurar 
estes momentos eleitorais decisivos que 
se aproximam, mobilizando a juventude, 
garantindo a vitória e reforçando a posi-
ção da JSD Famalicão como um pilar forte na comunidade do nosso concelho.”

O candidato termina com o seu desejo de “uma JSD aberta, próxima dos jovens e dos 
problemas do dia a dia”, por considerar que “esse é o papel que devemos assumir e o que 
faz sentido para o nosso Futuro em Movimento”.

No próximo dia 5 de abril
Lousado, Esmeriz e Cabeçudos 
são chão da 15.ª Caminhada 
Concelhia

Estão abertas as inscrições para a 15.ª 
Caminhada Concelhia a decorrer no próxi-
mo dia 5 de abril pelas freguesias de Lou-
sado, Esmeriz e Cabeçudos, com início às 
14h30. Os participantes poderão usufruir 
do património natural, cultural e religioso 
existente em Famalicão, num percurso 
de quase 15 quilómetros considerado de 
grau de dificuldade médio.

A caminhada terá início e termino na 
Estação Ferroviária de Lousado, e esten-
der-se-á pela veiga de Pelhe, permitindo 
aos caminhantes usufruir das paisagens 
rurais que o nosso concelho tem para ofe-
recer. A máxima altitude do percurso será 
de 117 metros, junto à Capela de Santa 
Catarina, em Cabeçudos, sendo que a mí-
nima será de 28 metros, junto ao Moinho 
de Lousado.

O percurso permitirá aos participantes vivenciar uma parte do património histórico e 
cultural do concelho de Famalicão, destacando-se a Casa do Cordeal Cerejeira, a Capela 
do Sagrado Coração de Maria e da Senhora da Boa Hora, a Casa de Bragança do Souto, 
a Quinta de Boamense, a Ponte Pedrinha e a Capela de S. Marçal.

A participação na 15ª Caminhada Concelhia de Famalicão é gratuita e aberta à popula-
ção em geral, mas sujeita a inscrição. Os interessados já o podem fazer em www.famali-
caodesportivo.pt/_caminhada_concelhia.

Recorde-se que as Caminhadas Concelhias são uma atividade organizada pelo Mu-
nicípio de Vila Nova de Famalicão, através do pelouro do Desporto, em parceria com as 
associações Calcantes, Grucamo e Corpo Nacional de Escutas, e têm como objetivo criar 
hábitos de caminhada na população e dar a conhecer o património natural e patrimonial de 
cada freguesia do concelho.

Famalicão acolhe workshop 
do projeto Acelerar o Norte
AÇÕES PRETENDEM CAPACITAR 
O TECIDO EMPRESARIAL LOCAL

Com o objetivo de sensi-
bilizar, mobilizar e qualificar 
as Micro e PME da região 
Norte para as vantagens 
da implementação de um 
modelo de negócio digital, 
o projeto Acelerar o Norte 
continua a percorrer as 8 
sub-regiões do Norte do 
país com o Roadshow de 
Capacitação para qualificar 
as empresas aderentes ao 
projeto.

No próximo dia 3 de 
abril, através da Acelerado-
ra de Comércio Digital de 
Vila Nova de Famalicão e 
em parceria com a Associação Comercial e Industrial de Vila Nova de Famalicão (ACIF), o 
Acelerar o Norte vai estar em Famalicão. A sessão tem klugar entre as 19h00 e as 21h00, 
precisamente na sede da ACIF, Casa do Empresário e Formação.

Dirigido aos empresários do Norte de Portugal dos setores do comércio, serviços pes-
soais e da restauração e similares, o objetivo do Roadshow de Capacitação do Norte é 
promover, gratuitamente, workshops sobre diversas temáticas para qualificar as empresas 
(gestores e colaboradores) aderentes ao projeto sobre ferramentas, boas práticas e estra-
tégias de marketing digital.

Desde o Alto Minho, passando pelo Cávado, Ave, Alto Tâmega, Área Metropolitana do 
Porto, Tâmega e Sousa e terminando no Douro e Terras de Trás-os-Montes, o Acelerar o 
Norte tem percorrido toda a região com o Roadshow para a Digitalização do Norte, para 
apresentar o projeto à comunidade empresarial local, e com o Roadshow de Capacitação 
do Norte, a promover workshops sobre diversas temáticas para qualificar as empresas 
aderentes ao projeto.
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Tudo começou com uma 
visita de estudo e de lazer ao 
Parque da Devesa das crian-
ças do Pré-Escolar da As-
sociação Gerações que tem 
a supervisão da Educadora 
Joana Paixão.

Ainda no decorrer da vi-
sita, as crianças foram con-
vidadas a reproduzir numa 
folha de desenho aquilo que 
mais as tinha impressionado 
no parque e a trazerem para 
a instituição restos dos mate-
riais vegetais que encontras-
sem na sua caminhada pela 
Devesa.

Já na sala de atividades, 
concluíram os seus dese-
nhos e chegaram à conclu-
são de que eram trabalhos 
importantes para dar a co-
nhecer aos pais e familiares, 
à comunidade educativa e 
aos outros amigos da insti-
tuição.

Foi assim que nasceu 
esta exposição que retrata 
a visão que as crianças têm 
do Parque da Devesa e que 
está à disposição de todos 
no átrio principal da Associa-
ção Gerações e que tem me-
recido rasgados elogios de 
todos os visitantes. As árvo-
res de grande porte que co-
brem o Parque da Devesa, o 

rio, os imensos espaços ver-
des e os trilhos por onde ca-
minharam mereceram uma 
atenção generalizada, sen-
do reproduzidos pelo olhar 
e pela sensibilidade das 
crianças. Folhas, frutos se-
cos, restos de caules e mui-
to mais material vegetal que 
recolheram do chão dão um 
colorido especial a esta ex-
posição encantadora. Ape-
sar de ainda não saberem ler 
nem escrever, as crianças do 
Pré-Escolar Um tentaram e 
conseguiram transmitir men-
sagens que sensibilizam as 
pessoas para a preservação 
deste belo espaço, onde a 
vida da natureza é rainha.

Por outro lado, o “Coro 
Sénior” do Clube Sénior da 
Associação Gerações can-
tou e encantou todos aque-
les – e foram muitos – os 
que participaram na missa 
vespertina da Igreja Matriz 
(Nova), celebrada no dia 22 
de março, às 18 horas.

O “Coro Sénior”, dirigido 
pelo maestro Vítor Almeida, 
não deixou os seus créditos 
por mãos alheias, interpre-
tando músicas e canções 
religiosas que foram mui-
to elogiadas e aplaudidas. 
Esta foi mais uma atividade 

do projeto “Envelhecer e Ser 
Feliz” que a Associação Ge-

rações tem desenvolvido ao 
longo dos últimos anos.

Chega junto 
das empresas 
e do comércio local

A Comissão Política Concelhia do Chega de Famalicão 
prosseguiu com a sua iniciativa de proximidade junto das 
empresas e do comércio local visitando, no passado dia 
11, a empresa Babalina Confecções, sediada na freguesia 
de Delães, e o comércio local de Riba de Ave.

O partido teve a oportunidade de conhecer de perto a 
realidade da empresa e do comércio tradicional, os quais 
considera “pilares fundamentais da economia famalicen-
se”. Este contacto diário tem proporcionado ao partido “um 
maior conhecimento das necessidades do tecido empre-
sarial e comercial do concelho, reforçando a nossa de-
terminação em apoiar o empreendedorismo e o comércio 
local”. De resto, “acredita que criar um ambiente favorável 
para os empresários e comerciantes é essencial para ga-
rantir o crescimento e o desenvolvimento sustentável de 
Famalicão”.

A Comissão Política Concelhia do Chega Famalicão 
reafirma o seu compromisso de “lutar por melhores con-
dições para os empresários e comerciantes, promovendo 
políticas que incentivem o investimento, reduzam a buro-
cracia e impulsionem a economia local”. 

Chega promove 
workshop de Suporte 
Básico de Vida

A Comissão 
Política Concelhia 
do Chega de Fa-
malicão promove 
um Workshop de 
Suporte Básico de 
Vida, que terá lu-
gar no próximo dia 
28, às 21h30, no 
Auditório da União 
de Freguesias de 
Famalicão e Calen-
dário.

Este evento 
tem como objeti-
vo “capacitar os 
participantes com 
conhecimentos es-
senciais de primei-
ros socorros, in-
cluindo reanimação 
c a r d i o p u l m o n a r 
(RCP) e técnicas 
de suporte básico de vida, permitindo uma atuação eficaz 
em situações de emergência”. A formação será conduzida 
por especialistas na área da saúde e contará com uma 
componente prática interativa.

A propósito, o Chega “reafirma o seu compromisso com 
a segurança e o bem-estar da comunidade, promovendo 
iniciativas que valorizam o conhecimento e a preparação 
dos cidadãos”, porque convicto de que eventos como este 
“fortalecem os laços entre os nossos militantes e a socie-
dade, reforçando a importância de estarmos sempre pron-
tos para ajudar o próximo”.

Casa do Povo Casa do Povo 
de Lousado de Lousado 
promoveu torneio promoveu torneio 
de ténis de mesade ténis de mesa

A Casa do Povo de Lousado organizou a quarta edi-
ção do Torneio António Fontes, na modalidade de Ténis 
de Mesa, com a presença de atletas oriundos de Trofa, 
Famalicão e Ribeirão. Júlio Costa, em representação da 
Casa do Povo de Lousado, foi o melhor, repetindo o triunfo 
da edição anterior. Fernando Gonçalves, foi o outro fina-
lista da prova.

A próxima iniciativa da Casa do Povo será no dia 1 de 
Maio, culminando o grande torneio de bilhar, realizando-se 
nesse dia, as finais nas variantes de livre e snooker. Esta 
iniciativa arrancou a 18 de janeiro com 34 participantes, 
todos sócios da Casa do Povo.

O Parque da Devesa 
em exposição na Gerações
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Bloco de Esquerda em 
contacto com população 
em Oliveira São Mateus

O Bloco de Esquerda de Vila Nova de Famalicão esteve 
em contato direto com a população da freguesia de Oliveira 
São Mateus.

Divulgaram ainda a petição “Respeito por quem trabalha 
por turnos”, que já conta com muitos milhares de assina-
turas O partido lançou uma petição, sobre a valorização 
dos direitos dos trabalhadores por turnos. A Petição tem 
como objetivo levar ao Parlamento o debate para melhorar 
os direitos e as condições de quem trabalha no regime de 
turnos.

Entre as várias propostas, os bloquistas propõem subsí-
dio por turnos obrigatório (mínimo 30 por cento do salário 
base), 24 horas de descanso na mudança de horário de 
turno e dois fins-de-semana de descanso, no mínimo, a 
cada seis semanas de trabalho por turnos. O máximo de 
35 horas semanais para quem faz trabalho por turnos ou 
noturno e antecipação da idade de reforma em seis meses 
por cada ano de trabalho por turnos/noturno (até ao limite 
de 55 anos de idade).

Diogo Barros é candidato à liderança do Bloco de Es-
querda de Famalicão nas eleições agendadas para 27 de 
Abril. Encabeça a Lista “Bloco, uma Força Socialista e 
Popular”. Militante do partido desde 2020, tem 22 anos de 
idade e é natural e residente de Oliveira São Mateus, onde 
em 2021 encabeçou a primeira candidatura autárquica do 
partido à freguesia.

Tendo como mandatário, Gonçalo Costa, ex-dirigente 
concelhio do partido e candidato à União de Freguesias de 
Famalicão e Calendário.

A lista conta ainda com o apoio de Paulo Costa, depu-
tado municipal entre 2013 e 2021, tendo sido há quatro 
anos a escolha do partido para encabeçar a candidatura à 
Câmara Municipal. Tal como com o apoio de Inês Granja, 
ex-dirigente concelhia do partido e antiga membro do Con-
selho Municipal da Juventude.

Com o intuito de reforçar a presença do partido no con-
celho de Vila Nova de Famalicão, Diogo Barros acredita 
que “o caminho a ser seguido passe pelo investimento na atualização do corpo dirigente e na sua respectiva orgânica. 
Segundo a sua lista, composta por nove elementos, o futuro da concelhia para por “apostar na partilha de tarefas entre 
o corpo dirigente, bem como com a respetiva base de militância, valorizando o potencial, conhecimento, competências 
e disponibilidade de cada aderente ativo”. Diogo Barros quer trazer de volta ao concelho “um Bloco de Esquerda forte, 
coeso e ativo na sua atividade política, com massa crítica, desenvolvendo uma oposição firme, assente nos princípios 
éticos e políticos de uma esquerda de confiança, justa e solidária”.

Diogo Barros assegura que a população “poderá contar com o Bloco de Esquerda para estar nas ruas, pelo direito 
à habitação, pelo direito à saúde e à educação, pelos direitos da comunidade LGBTQIAP+, bem como pelos restantes 
direitos humanos, pela luta contra a violência doméstica e contra as mulheres, pela mobilidade, pela transparência, pela 
transição climática e pelo bem-estar animal”. Promete ainda estar “ao lado a lado com os estudantes, os trabalhadores e 
os reformados famalicenses, não deixando ninguém para trás”.

Por fim, reafirma que em todas as lutas, o Bloco de Esquerda “será a força socialista e popular que não desiste dos 
seus compromissos”.

Com asautárquicas no horizonte, assume que o seu “principal objetivo é o regresso à Assembleia Municipal, assento 
esse que o partido perdeu em 2021”.

Diogo Barros candidato à liderança 
do Bloco e assume objectivo de voltar 
a eleger para a Assembleia Municipal
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Começo este artigo por falar de perceções. Tenho 
lido e ouvido alguns por aí (certamente alguns sortudos) 
que vivemos melhor agora. 

A minha perceção é simples, é que a realidade entra 
no meu bolso. Acredito que entrará no bolso dos que me 
leem. Então, vamos lá ver, o aumento do custo de vida, 
dos bens essenciais, das rendas de casa que os salá-
rios não permitem pagar, com os despejos a aumentar, 
das despesas de saúde, dos combustíveis, tudo isto são 
perceções de que estamos no bom caminho?

Parece que estamos a voltar ao tempo de quando 
diziam que vivíamos acima das nossas possibilidades, 
que tínhamos de fazer sacrifícios. Que era preciso endi-
reitar o país e as contas. Realmente os que viviam e vi-
vem com o salário mínimo ou pouco mais, é que viviam 
acima das suas possibilidades! Não sei como se pode 
dizer estas coisas e acreditar mesmo nelas.

Temos de estar muito atentos, é preciso ler muito, 
esclarecer junto de quem percebe e luta, ouvir menos 
os tais especialistas de tudo e mais alguma coisa que 
enchem as nossas televisões, senão caímos no “conto 
do vigário”, e quando acordarmos temos os hospitais, os 
centros de saúde e a própria Segurança Social a serem 
geridos pela mão da gestão privada, esses gestores de 
negócios que lucram com a doença da maioria dos por-

tugueses trabalhadores, que têm salários que mal dão 
para chegar ao fim do mês.

Andamos meio adormecidos enquanto as políticas 
na área da Saúde e da Segurança Social andam a ser 
cozinhadas em “lume brando”. Por falar em Segurança 
Social, está em cima da mesa a perda dos direitos dos 
pensionistas com a pretensa criação dos Fundos de 
Pensões privados, ligados a bancos e a Seguradoras. 
É necessário defendermos a gestão pública da Segu-
rança Social, património dos trabalhadores, é preciso 
defender o Sistema Nacional de Saúde, porque quan-
do recorremos ao hospital público perguntam-nos qual 
a doença de que padecemos e não qual o seguro que 
temos.

No dia 20 de março, em Braga, estiveram muitos 
pensionistas numa jornada de luta pela defesa da Se-
gurança Social Pública. Um bem-haja para estes que 
lutam para que tu e eu possamos continuar a usufruir de 
uma das maiores conquistas de Abril, o direito à reforma 
e à proteção social. Para aqueles que criticam estas ini-
ciativas, não se esqueçam de que era mais confortável 
ficar no sofá num dia de chuva e frio.

Sem luta e sem convicções, os direitos conquistados 
estarão ameaçados.

Artigo de opinião por Adão Coelho

Vivemos no país das casas 
e dos seguros que 
não podemos pagar

Liberdade FC com seis pódios 
na Póvoa de Lanhoso

O Liberdade Futebol Clube participou, no passado sába-
do, na Corrida de São José, realizada na cidade da Póvoa de 
Lanhoso. Numa competição disputada no centro da cidade, a 
mesma também serviria para definir os Campeões Regionais 
de Estrada da Associação de Atletismo de Braga, nos esca-
lões de Juniores, Seniores e Veteranos.

De destacar a prestação dos escalões de formação que 
resultou em seis pódios individuais. Em Benjamins A, Ga-
briela Costa (3.ª), Paulo Bourbon (2.º) e Enzo Moreira (7.º). 
Em Benjamins B, Beatriz Monteiro (3.ª) e Martim Sousa (4.º). 
Em Infantis, Leonor Monteiro (3.ª), Iara Sathler (9.ª) e Fili-
pe Olkhov (4.º). Em Iniciados, Carolina Faria (1.ª) e Gabriel 
Abreu (2.º).

No mesmo evento, mas a disputar o Campeonato Regional 
de Estrada, realce para os pódios individuais de Inês Sousa, 
Beatriz Faria e Saúl Vilhena.

No escalão de Juniores, Inês Sousa e Beatriz Faria con-
quistaram o título de Campeã Regional de Estrada e de Vice-Campeã Regional de Estrada, respetivamente.

No escalão Veteranos M60, Saúl Vilhena conquistou o título de Sub Vice-Campeão Regional de Estrada.
Na mesma competição, evidência ainda para a atleta Tânia Silva que cortou a meta na 7.ª posição da geral e 5.ª Regional, 

em Absolutos.

AFPAD celebrou 
Dia do Pai

O dia 19 de 
março foi um dia 
celebrar o Dia do 
Pai na Associa-
ção Famalicen-
se de Prevenção 
e Apoio à Defici-
ência (AFPAD)

Os jovens 
deram a conhe-
cer aos pais o 
trabalho que 
desenvolvem no 
Ginásio do Pen-
samento e brilharam na exploração de Jogos de Estimulação 
Cognitiva.  Cada pai recebeu uma lembrança única e perso-
nalizada, “O Pote das Emoções”, representando “não só o 
amor que os une, mas também o extraordinário trabalho de 
empoderamento, crescimento e inclusão que diariamente é 
desenvolvido na AFPAD”, sublinha a instituição.

Para Célia Maia, “foi um gesto simbólico, mas carregado 
de enorme significado, afeto e gratidão, porque momentos 
assim são o verdadeiro reflexo da felicidade que sentimos ao 
lado daqueles que amamos”. Para esta responsável, “são ins-
tantes como os de hoje – cheios de amor, ternura e orgulho 
– que nos fazem sentir parte de algo maior, que fortalecem o 
sentimento de pertença e família”.
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PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS
26 de Março de 2025

CÉLIA 
RAINHA 
DO ORAL

Loiraça 
experiente, 

oral 
natural, ma-
mas XXL,

espanholada, 
69, boa na 

cama. Todos 
os dias. 

913 061 969  

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

RELAX

PART-TIME
DAS 16H AS 21H

ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

A 5KM DO ESTÁDIO DO DRAGÃO

A SUA OFICINA

JOVEM
Jovem estilo namoradinha 

oral molhadinho.  
Toda mimosa.

TLM.: 914 638 421

RELAX

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de bons 

momentos em ambiente
 envolvente e relaxante. 

Oral delicioso, 69, carícias. 
Com vídeo erótico. Não atendo 

privados e fixos. 
TLM.: 913 441 183

INDIAZINHA
Meiga,

 carinhosa, 
69 delicioso, 
pele macia, 
safadinha 
s/ pressas.

912 897 161

SUZI VOLTOU
Loira, olhos verdes, corpo 
elegante, mamas minhas
 naturais, gruta quentinha, 

meiga e carinhosa.
Todos os dias.

912 334 962 | 919 162 044

RELAX RELAX
SAFADINHA

IRRESISTÍVEL

Toda 
perfeitinha, 
magrinha, 
carinhosa 

e simpática. 
Foto real.

913 347 260




